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RESUMO

Nos últimos anos, o cultivo da criatividade dos alunos é uma meta 
amplamente reconhecida da educação moderna. No entanto, várias barreiras 
impedem a expressão da capacidade criativa dentro do contexto escolar. A 
influência de muitas barreiras identificadas pela pesquisa pode variar em 
diferentes contextos culturais, bem como em relação à capacidade criativa 
individual. A esse respeito, o presente estudo investigou a influência 
percebida de certas barreiras à criatividade nos alunos do ensino médio grego 
em termos de gênero e capacidade criativa. Para os propósitos do estudo, 
152 jovens adolescentes completaram a versão traduzida do instrumento 
Barreiras à Criatividade Pessoal (ALENCAR, 1996; MORAIS et al., 2014), 
enquanto seu potencial criativo foi avaliado pelas escalas gráfico-artísticas 
do instrumento Avaliação do Potencial Criativo (Evaluation of Creative 
Potential Battery - EPoC). Os resultados demonstraram que barreiras como 
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falta de tempo e oportunidades, inibição, timidez e falta de motivação 
foram percebidas pelos participantes como obstáculos comuns que afetam 
consideravelmente sua criatividade, enquanto a repressão social relatou 
estar afetando sua criatividade em menor grau. Em geral, as percepções de 
obstáculos à criatividade não pareciam afetar significativamente o potencial 
criativo ou o gênero dos alunos. Nesse sentido, a alta influência percebida 
de inibidores específicos na criatividade refletiu um clima nas escolas 
gregas que, em geral, parece ter pouca simpatia pela criatividade. Assim, as 
intervenções para aumentar a criatividade dos alunos devem se concentrar 
na remoção de tais barreiras e na melhoria do clima escolar.

Palavras-chave: Criatividade. Barreiras. Capacidade criativa. Motivação 
para a criatividade. Pensamento criativo.

ABSTRACT

In recent years, cultivation of students’ creativity is a widely recognized goal 
of modern education. Yet, various barriers hinder the expression of creative 
ability within the school context. The influence of many barriers that research 
has identified may vary within different cultural contexts as well as in relation 
to individual creative ability. In this regard, the present study investigated 
the perceived influence of certain barriers to creativity on Greek secondary 
students in terms of their gender and creative ability. For the purposes of the 
study, 152 young adolescents completed the translated version of Barriers 
to Personal Creativity (ALENCAR, 1996; MORAIS et al., 2014), while 
their creative potential was evaluated by the graphic-artistic scales of the 
Evaluation of Creative Potential Battery (EPoC). Results demonstrated that 
barriers such as lack of time and opportunities, inhibition, shyness and lack 
of motivation were perceived by participants as common obstacles that 
considerably affect their creativity, whilst social repression was reported to 
be affecting their creativity to a lesser degree.  In general, perceptions of 
obstacles to creativity did not appear to significantly affect students’ creative 
potential or gender. In this regard, the perceived high influence of specific 
inhibitors to creativity reflected a climate in Greek schools which in general 
seems to be of limited friendliness towards creativity. Thus, interventions 
for enhancing students’ creativity should focus on removing such barriers 
and improving the school climate.

Keywords: Creativity. Barriers. Creative ability. Motivation for creativity. 
Creative thinking.
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Introdução 

A criatividade é considerada uma habilidade fundamental de vida que 
precisa ser cultivada através da educação para preparar futuros adultos para 
que possam prosperar em um mundo complexo e incerto (PARKHURST, 1999; 
SHAHEEN, 2010). Neste sentido, desenvolver o pensamento criativo entre 
as crianças em idade escolar tem sido uma parte essencial da construção do 
“capital humano” que determina a “riqueza das nações” (KABANDA, 2014). 
Nas últimas décadas, as políticas educacionais no mundo inteiro incluíram o 
desenvolvimento do pensamento criativo entre os objetivos fundamentais da 
educação formal (BEGHETTO; KAUFMAN, 2014). Em ambientes escolares, 
várias intervenções educacionais inter e extra-curriculares têm sido propostas 
para cultivar as habilidades criativas de crianças e adolescentes (COLLARD; 
LOONEY, 2014; CRAFT, 2005; GRAINGER; BARNES, 2006). 

Alguns ambientes pedagógicos e de aprendizagem têm sido sugeridos 
para facilitar e incentivar a criatividade em um grau mais elevado (CORNER, 
2012; JINDAL-SNAPE et al., 2013). Na Grécia, por exemplo, embora o 
desenvolvimento da criatividade tenha sido reconhecido como um objetivo 
curricular (PARASKEVOPOULOS, I; PARASKEVOPOULOU, P., 2009), 
políticas educacionais específicas para a promoção da criatividade quase 
não têm sido implementadas, e a medida em que o pensamento criativo é 
promovido e incentivado na prática na sala de aula permanece pouco clara 
e duvidosa (HAYES, 2004; KAMPYLIS, 2010; PARASKEVOPOULOS, I; 
PARASKEVOPOULOU, P., 2009; XANTHAKOU, 2012).

Embora nas últimas décadas tenha havido uma quantidade crescente de 
literatura sobre o desenvolvimento da criatividade em contextos educacionais 
em todo o mundo, muitas pesquisas têm focado na identificação, compreensão 
e remoção do que pode ser percebido como inibidor da criatividade de crianças 
e adolescentes (SADI; AL-DUBAISI, 2008).  As pesquisas até agora têm 
indicado uma variedade de potenciais inibidores da criatividade. Algumas 
barreiras como autopercepção, motivação, falta de oportunidades e lazer e 
repressão social têm sido relatadas como sendo as barreiras principais e mais 
comuns (FILA; PURZER; MATHIS, 2014; HILAL; HUSIN; ZAYED, 2013; 
KONSTANTINIDOU et al., 2015; MARTIN, 1990; MORAIS; ALMEIDA, 
2019). A influência de tais fatores pode explicar em grande medida a variação 
da criatividade entre e dentro dos indivíduos (AMABILE, 1996, 1998; 
BEGHETTO, 2010; CREMIN; BURNARD; CRAFT, 2006). 
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Em especial, Martin (1990) demonstrou que várias autopercepções, tais 
como autoconfiança e autoeficácia criativa, podem ser consideradas como 
barreiras individuais críticas à criatividade. Além disso, pesquisas anteriores 
indicaram que certos traços de personalidade, tais como timidez, conservadorismo 
e inibição podem impedir a expressão criativa dos indivíduos num contexto 
social como a sala de aula (MORAIS et al., 2014; PUCCIO; GRIVAS, 2009). 
As barreiras individuais têm sido caracterizadas como os principais fortes 
impedimentos que podem afetar a motivação criativa (CSIKSZENTMIHALYI, 
1990; FILA; PURZER; MATHIS, 2014; HILAL; HUSIN; ZAYED, 2013; 
INTASAO; HAO, 2018; NORDIN; MALIK, 2015).

O papel da motivação intrínseca também tem sido identificado como um 
fator crítico na criatividade pessoal (AMABILE, 2012; PRABHU; SUTTON; 
SAUSER, 2008). Em um de seus principais estudos, Amabile (1985) argumentou 
que a baixa motivação intrínseca tende a ser uma barreira comum entre 
indivíduos com baixa criatividade. Baixos níveis de motivação intrínseca para 
a criatividade continuam sendo uma grande “dor de cabeça” para professores e 
psicólogos educacionais, uma vez que não pode ser adequadamente aprimorada 
com reforços verbais ou materiais (ALIAKBARI; SADEGHDAGHIGHI, 2013; 
AMABILE, 1996; FISHER; AMABILE; 2009; PINTRICH; DE GROOT, 1990; 
VALENZUELA VIANNA; ALENCAR, 2006).

Além das barreiras individuais, vários fatores contextuais têm sido 
descritos como obstáculos “ambientais” à expressão criativa, tais como falta 
de recursos, prazos rigorosos, falta de lazer, carga pesada de trabalho e falta de 
oportunidades de expressão criativa (AMABILE, 1998; CRAFT, 2005; MORAIS 
et al., 2014; PALETZ, 2012). A repressão social também tem sido relatada como 
um obstáculo comum à expressão criativa entre os jovens adultos. (ALENCAR, 
2001; CRAFT, 2005; MORAIS et al., 2014). 

A influência de barreiras específicas à criatividade pode diferir conforme 
o gênero da pessoa (VERNON, 1989). Por exemplo, Conti, Collins e Picariello 
(2001) observaram que os meninos em idade escolar tendiam a atingir 
maior desempenho e maior motivação para a criatividade durante atividades 
competitivas, enquanto observou-se que as mesmas atividades competitivas 
reduziam a expressão criativa e o envolvimento das meninas. Por outro lado, a 
decisão das meninas de agir criativamente parece estar mais relacionada à sua 
autoestima e autoconceito do que a recompensas externas verbais ou materiais 
(BAER; KAUFMAN, 2008). A este respeito, supõe-se que homens e mulheres 
tendem a perceber diferentes fatores como barreiras sérias à sua criatividade 
(ABRAHAM, 2016; BAER, 1998; BAER; KAUFMAN, 2008; CONTI; 
COLLINS; PICARIELLO, 2001; MORAIS et al., 2014). 
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Identificar e remover barreiras à criatividade pode ser crucial para 
desenvolver e revelar talentos criativos (GROTH; PETERS, 1999). Pesquisas 
anteriores demonstram que pessoas altamente criativas tendem a encontrar 
maneiras de lidar com barreiras como falta de recursos ou ambiguidade 
(KOZBELT; BEGHETTO; RUNCO, 2010; PLUCKER; MAKEL, 2010; 
STERNBERG, 2006). Entretanto, o papel mediador da motivação percebida 
e das barreiras na expressão do potencial criativo individual não tem sido 
adequadamente estudado.

Objetivos do estudo 

Tem sido argumentado que o conhecimento sobre os fatores que 
potencialmente prejudicam a criatividade dos jovens estudantes, como descrito 
por suas autopercepções, beneficiaria o delineamento e a implementação eficaz 
de intervenções específicas para o desenvolvimento da criatividade (HOFF, 
2014; PARAMITHA; INDARTI, 2014). Entretanto, as pesquisas anteriores na 
área de barreiras à criatividade se preocupavam principalmente com as barreiras 
percebidas por jovens adultos, e não com as barreiras encontradas por crianças e 
jovens adolescentes (AMABILE, 1996; NORDIN; MALIK, 2015; SIMONTON, 
2000). Além disso, as descobertas relacionadas com as barreiras dos estudantes 
à criatividade têm se derivado principalmente das percepções e avaliações dos 
professores (ALIAKBARI; SADEGHDAGHIGHI, 2013; KONSTANTINIDOU 
et al., 2015) e não a partir das autopercepções das crianças. Especialmente na 
Grécia, não foi realizado nenhum estudo sobre barreiras à criatividade, nem 
com adultos nem com crianças.  

Assim, este estudo teve como objetivo examinar as barreiras percebidas 
para a criatividade entre os estudantes dos anos finais do ensino fundamental. 
Tal investigação forneceria evidências que podem ser utilizadas como ponto 
de partida para identificar e remover obstáculos na sala de aula, de modo que 
os alunos possam desenvolver e expressar suas habilidades criativas. Nosso 
primeiro objetivo era examinar até que ponto os fatores percebidos pelos 
adultos como barreiras à criatividade tendem a ser reconhecidos como inibidores 
do pensamento e expressão criativos pelos alunos dos anos finais do ensino 
fundamental. Outro objetivo do presente estudo foi investigar o efeito de gênero, 
nível de potencial criativo e escola sobre a influência percebida dessas barreiras 
específicas para sugerir intervenções apropriadas para promover a criatividade 
dentro dos ambientes educacionais.
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Método

Participantes

A amostra consistia de 152 alunos de 4 escolas, parecidas com escolas do 
Ensino Fundamental II brasileiro, de vários bairros da região central de Atenas 
e com idade média de 13,6 anos. Os estudantes na amostra estudavam em todos 
os três anos do Ensino Fundamental II grego, (7º ano, 16,4%; 8º ano, 49,3%; 9º 
ano, 34,2%), eram de ambos os sexos (52,6% do sexo feminino) e de origens 
diferentes (grego 57,2%, não-grego 42,8%).

Instrumentos 

Os participantes respondiam a versão traduzida do instrumento Barreiras 
à Criatividade Pessoal (ALENCAR, 2001), para determinar suas barreiras 
percebidas à criatividade. O Barreiras à Criatividade Pessoal é um inventário 
de autorresposta que contém 44 itens pontuados de acordo com uma escola 
Likert com cinco pontos (1= “nem um pouco verdadeiro em relação a mim” 
até 5 =  “muito verdadeiro em relação a mim”). O inventário foi elaborado 
originalmente no Brasil (ALENCAR, 2001; ALENCAR; FLEITH, 2003), 
mas tem sido utilizado em outras populações do Sul da Europa para estudar 
as barreiras percebidas pelos professores e estudantes do ensino superior à 
criatividade para investigar as oportunidades percebidas para desenvolver e 
expressar sua criatividade em ambientes educacionais (por exemplo, MORAIS 
et al., 2014, MORAIS; ALMEIDA, 2019). No presente estudo, foi aplicada uma 
versão grega adaptada. 

Quanto à consistência interna, o alfa do Cronbach foi considerado alto 
para a amostra principal com α = 0,91 para todos os 44 itens. Além disso, este 
instrumento inclui 4 subesclas, a saber: inibição/timidez (15 itens, α = 0,81), 
falta de motivação (12 itens, α = 0,73), falta de tempo/oportunidades (9 itens, 
α = 0,72) e repressão social (8 itens, α = 0,61). 

A fim de avaliar a capacidade criativa, aplicou-se a escala gráfica 
do instrumento Avaliação do Potencial Criativo (Evaluation of Creative 
Potential Battery - EPoC) (LUBART; ZENASNI;  BARBOT, 2013). O EPoC 
é uma ferramenta de medição atualizada da criatividade de crianças e jovens 
adolescentes. A escala gráfica deste instrumento examina os dois principais 
processos do pensamento criativo, o pensamento convergente e divergente, tanto 
integrativo como exploratório dentro de quatro desafios diferentes de expressão 
gráfica criativa. O EPoC gráfico tem sido descrito como um instrumento que não 
sofre enviesamento por influência cultural (LUBART; ZENASNI;  BARBOT, 
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2013). Os dois testes do pensamento divergente são avaliados a partir de uma 
escala Likert com 7 pontos de acordo com o número de desenhos diferentes onde 
1 = “0 ou 1 desenho” e 7 = “14 ou mais desenhos”. Os dois testes do pensamento 
convergente são avaliados a partir de critérios de qualidade de originalidade e 
adaptação de acordo com uma escala Likert com 7 pontos (1 = “muito fraco/ 
ausência completa de ideias” a 7 = “ideia muito original”).

Procedimentos 

A realização da pesquisa foi aprovada pelo Ministério da Educação da 
Grécia (Código de Autorização: 61407/Δ2/12-04-2016) a partir da proposta 
do Instituto de Políticas Educacionais que examinou as questões éticas e 
a metodologia. Posteriormente, uma carta foi enviada aos pais dos alunos, 
incluindo informações detalhadas sobre o objetivo do estudo, o método de 
coleta de dados e a garantia de anonimato e confidencialidade. Foi obtido o 
consentimento por escrito dos pais de todos os alunos envolvidos. 

Os participantes realizaram as tarefas dadas trabalhando individualmente 
na sala de aula sob a supervisão do pesquisador dentro do espaço de uma hora. 
Os primeiros cinco minutos foram utilizados para explicações sobre o processo 
e exigências da pesquisa. Depois, os participantes tiveram dez minutos para 
responder uma versão traduzida do inventário de Barreiras à Criatividade Pessoal 
e os demais 40 minutos para realizar as tarefas do EPoC. 

Resultados

Inicialmente, a foi aplicada estatística descritiva para fornecer informações 
sobre a influência percebida pelos estudantes das barreiras comuns à criatividade. 
Em geral, a amostra relatou “falta de tempo e oportunidades (M = 3,32, DP =0,65) 
e “inibição ou timidez” (M = 3,10 , DP =0,64) como os dois obstáculos mais 
predominantes à sua criatividade, seguidos por “falta de motivação” (M = 3,07 , 
DP =0,60) e “repressão social” (M = 3,07 , DP =0,60). Aqui, os estudantes gregos 
dos anos finais do ensino fundamental apontaram tanto fatores internos quanto 
sociais como barreiras frequentes para seu pensamento e atuação criativos.

Medidas repetidas com base na análise ANOVA mostraram um efeito 
principal estatisticamente significativo dos diferentes tipos de barreiras à 
criatividade com F (3, 148) = 55,80, p < 0,05, parcial η2 = 0,53.  Para investigar 
a fonte deste efeito significativo, um teste de Bonferroni para comparações post 
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hoc demonstrou que as barreiras relevantes para “falta de motivação”, “falta de 
tempo/oportunidades” e “repressão social” diferiram significativamente uma da 
outra no nível de significância de 0,05. As barreiras relacionadas à “inibição/
timidez” diferiram significativamente de “falta de tempo/oportunidades”, e 
“repressão social” (p < 0,05). Entretanto, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre “inibição/timidez” e “falta de motivação” (p 
> 0,05). O achado acima implica que as barreiras examinadas não são percebidas 
como igualmente importantes, exceto no que diz respeito à “inibição e timidez”. 

A análise das respostas dos participantes às tarefas gráficas do EPoC 
demonstrou que a amostra tendia a exibir um potencial criativo baixo a moderado 
no total, levando em conta a escala de pontuação de 7 pontos. Como visto na 
Tabela 1, foram encontradas pontuações mais altas em testes de “pensamento 
convergante exploratório criativo” e “pensamento convergente integrative 
criativo” do que em tarefas relacionadas a “pensamento divergente criativo”, o 
que pode indicar uma tendência de conformidade. 

TABELA 1 – DESCRITORES DA HABILIDADE CRIATIVA DOS ESTUDANTES 
(N = 152)

M(DP) CI 95%
Pensamento divergente exploratório (forma abstrata) 1,93a (1,02) [1,76  2,09]
Pensamennto divergente integrativo (forma concreta) 1,90b (1,03) [1,74  2,06]

Pensamento convergente exploratório (formas abstratas) 3,60ab (1,87) [3,30  3,90]
Pensamento convergente integrativo (formas concretas) 3,15ab (1,61) [2,90  3,41]
Criatividade Total 2,64 (0,89) [2,50  2,79]

Nota: As médias com os mesmos superíndices são significativamente diferentes umas das outras.
FONTE: Elaborado pelos autores.

Medidas repetidas com base na análise ANOVA revelaram que o efeito 
principal dos diferentes tipos de pensamento criativo era estatisticamente 
significativo, F (3, 148) = 39,66, p< 0,05, η2 = 0,45. Foi realizada uma análise 
post hoc de Bonferroni para investigar a fonte deste efeito significativo. A análise 
mostrou que os valores médios para “pensamento divergente integrativo”, 
“pensamento convergente exploratório” e “pensamento convergente integrativo” 
diferiam significativamente um do outro (p < 0,05). O “pensamento divergente 
exploratório” diferiu significativamente das outras variáveis, exceto o 
“pensamento divergente integrativo” (p > 0,05). 

Para examinar o efeito do gênero nas barreiras percebidas pelos estudantes 
à criatividade, foi realizada uma série de análises de variância (ANOVA). Os 
resultados mostraram que a “falta de motivação” como uma barreira percebida 
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à criatividade foi significativamente afetada pelo gênero (F (1, 150) = 6,86, p 
< 0,05, η2 = 0,044). Aparentemente, os estudantes masculinos perceberam a 
“falta de motivação” mais frequentemente como um obstáculo à sua criatividade 
pessoal (M = 3,21, DP = 0,58) do que seus pares femininos (M = 2,95, DP = 
0,60). Não foram encontrados efeitos estatisticamente significativos de gênero 
para as outras barreiras percebidas. Assim, o contexto cultural e escolar específico 
parecia ser menos desafiador e estimulante para a criatividade dos meninos.

Para investigar o efeito de contextos escolares específicos sobre a influência 
percebida pelos estudantes das barreiras à criatividade acima mencionadas, foi 
realizada uma série de análises de variância (ANOVA). Os resultados mostraram 
que as percepções dos alunos sobre as barreiras específicas à criatividade não 
diferiram significativamente de escola para escola. Portanto, poderia-se supor 
que essas quatro escolas se caracterizássem por um clima criativo semelhante.

Para investigar o possível efeito da capacidade criativa sobre a influência 
percebida pelos estudantes das barreiras comuns à sua criatividade, a amostra foi 
dividida em três grupos, de acordo com os níveis de criatividade dos estudantes. 
O “grupo de baixa criatividade” consistia de estudantes com os 20% mais baixos 
do total de pontos nas tarefas de criatividade do EPoC e o total de pontos de 4 a 
7. Respectivamente, o “grupo de alta criatividade” consistia de estudantes com 
os 20% mais altos do total de pontos nas tarefas do EPoC, com nota 14 ou acima. 
Os demais alunos, com pontuação total entre 8 e 13, foram classificados como o 
“grupo de criatividade média”. Todos os três grupos diferiram significativamente 
entre si em termos de sua capacidade criativa (F (2,149) = 321,04, p < 0,001).

Uma série de análises de variância (ANOVA) mostrou que não houve efeito 
estatisticamente significativo das pontuações dos estudantes no EPOC sobre sua 
influência percebida em qualquer uma das barreiras à criatividade examinadas. 
Esta constatação pode confirmar que existe um clima comum entre as quatro 
escolas examinadas, que é percebido como menos favorável à criatividade pelos 
alunos, independentemente de seu nível de potencial criativo.

Discussão 

Como mencionado acima, tanto a autopercepção da criatividade quanto as 
percepções sobre a simpatia do contexto para com a criatividade podem afetar até 
certo ponto a decisão dos indivíduos de pensar e agir criativamente (ALENCAR; 
FLEITH; MARTINEZ, 2011; ELISONDO, 2016; ZIEGLER, 2012). O valor 
da identificação e compreensão de tais percepções não é apenas teórico, mas 
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também prático, pois pode levar a uma intervenção direcionada e eficaz para 
aumentar a criatividade dentro da sala de aula (COLLARD; LOONEY, 2014). A 
este respeito, este estudo procurou contribuir para as poucas pesquisas existentes 
a respeito da influência percebida de barreiras específicas à criatividade, 
concentrando-se em estudantes dos anos finais do ensino fundamental na Grécia.

Os achados do presente estudo estão em consonância com pesquisas 
anteriores que demonstraram a insuficiência de recursos, a falta de motivação e a 
timidez como as barreiras mais fortes percebidas para o pensamento e a expressão 
criativos, enquanto a repressão social tem sido referida como um obstáculo 
menos frequente (ALENCAR, 2001; ALENCAR; FLEITH; MARTINEZ, 2011). 

“Falta de tempo e oportunidades” para a expressão criativa, foi relatada 
como a barreira mais predominante que desincentiva os estudantes dos anos 
finais do ensino fundamental na Grécia a pensarem e agirem de forma criativa. 
Este achado pode ser interpretado através da perspectiva mais ampla dos achados 
de pesquisas anteriores que mostraram que o dinamismo criativo dos currículos 
pode ser sufocado e que as oportunidades de expressão criativa podem ser 
restringidas nas escolas orientadas para provas e avaliações padronizadas com 
base em critérios acadêmicos (DAVIS, 2013; ROBINSON; ARONICA, 2016). 
Uma cultura escolar performativa para atingir um nível acadêmico rigoroso 
tem sido descrita como conflitante com abordagens criativas de pensamento e 
aprendizagem (CORNER, 2012). 

As escolas gregas parecem ter todas as características de um contexto 
educacional que não é simpático à criatividade, o que leva a uma falta de tempo 
e de oportunidades para a criatividade. Primeiramente, os currículos gregos não 
fornecem uma definição precisa de criatividade nem diretrizes específicas para 
desenvolver a criatividade na sala de aula. Cachia, Ferrari e Punie (2010) em seu 
estudo nos países membros da União Europeia demonstraram que a falta de uma 
definição clara de criatividade e de ferramentas educacionais apropriadas nos 
currículos levou a oportunidades limitadas de criatividade dentro do contexto 
escolar em vários países europeus, incluindo a Grécia. Os currículos gregos 
têm sido relatados pelos educadores como sendo inflexíveis e rigorosos e, 
portanto, um importante obstáculo para promover a criatividade dos estudantes 
(KONSTANTINIDOU et al., 2015). Além dos currículos, os professores 
gregos têm conhecimento limitado das ferramentas e técnicas apropriadas para 
identificar e promover a criatividade na sala de aula (KAMPYLIS, 2010). A falta 
de tempo e os trabalhos de casa pesados parecem ser também uma característica 
atual da escola de Ensino Fundamental II na Grécia. Segundo a OECD (2011), o 
sistema educacional grego está entre aqueles que exigem que os alunos passem 
uma grande quantidade de tempo semanal em aulas pós-escolares de matemática, 
ciências e idiomas. Assim, a prevalência da falta de tempo e oportunidade como 
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uma barreira à criatividade dos alunos do ensino médio grego não é um achado 
surpreendente. 

“Inibição”, “timidez” e “falta de motivação” foram relatados em ordem 
de importância como barreiras enfrentadas pelos estudantes secundários gregos. 
Estas também foram frequentemente reconhecidas anteriormente como barreiras 
aos esforços de criatividade na literatura (ALENCAR, 2001; ALENCAR; 
FLEITH; MARTINEZ, 2011; BANAJI; CRANMER; PERROTTA, 2013; 
KONSTANTINIDOU et al., 2015; MORAIS et al., 2014). Os estudantes tendem 
a se sentir tímidos e inibidos para expressar suas ideias criativas se souberem que 
as ideias criativas não seriam compreendidas e apreciadas pelos professores. Tem 
sido relatado que a criatividade tende a ser restringida nas escolas secundárias 
gregas (PARASKEVOPOULOS, I; PARASKEVOPOULOU, P., 2009) e que 
os estudantes estão sendo educados e avaliados majoritariamente por fatores 
outros que sua criatividade (ZBAINOS; BELOGIANNI, 2018). A este respeito, 
os estudantes raramente são desafiados a expressar ideias originais e inovadoras, 
já que a criatividade parece ser menos valorizada ou recompensada na sala 
de aula, resultando em baixa motivação. Ainda, as escolas podem aumentar a 
inibição e a timidez, pois a expressão espontânea da ideação criativa pode ser 
percebida pelos professores como um comportamento desviante que precisa 
ser restrito para que o cumprimento do padrão desejado na sala de aula seja 
facilitado (PARASKEVOPOULOS, I; PARASKEVOPOULOU, P., 2009), 
para que as metas acadêmicas dos currículos possam ser atingidas de forma 
eficiente e oportuna (KONSTANTINIDOU et al., 2015). Portanto, para reforçar 
a motivação para a criatividade e melhorar a expressão criativa, as escolas devem 
promover a abertura aos estímulos culturais, o interesse em diferentes pontos 
de vista, incentivos e recompensas (DUBINA; RAMOS, 2013).

No entanto, surpreendentemente, apesar do contexto educacional com 
as características mencionadas acima, os estudantes gregos não pareciam dar 
tanta importância à “repressão social” quanto aos obstáculos à criatividade 
acima mencionados. Eles relataram que a influência de fatores relacionados 
à repressão social, como o reconhecimento social limitado e a recompensa 
da capacidade criativa, têm um efeito negativo na expressão da criatividade, 
ainda que em menor grau em comparação com os outros tipos de barreiras 
examinados. Este achado pode implicar que os estudantes tendem a perceber o 
clima escolar das escolas secundárias gregas como indiferente à criatividade, 
onde o pensamento criativo e a expressão inovadora não são abertamente 
oprimidos ou recompensados. Pesquisas anteriores realizadas com adultos 
também demonstraram que a repressão social era percebida como um obstáculo 
presente, mas menos importante, aos comportamentos criativos (ALENCAR, 
2001; ALENCAR; FLEITH, 2003; CRAFT, 2005; MORAIS et al., 2014).  
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Com relação ao efeito do gênero sobre as barreiras percebidas à 
criatividade, o presente estudo não encontrou muita variação significativa. A 
única diferença significativa entre os dois gêneros estava relacionada à “falta 
de motivação”, que foi percebida como um obstáculo mais forte à criatividade 
dos meninos do que a das meninas. Este achado está de acordo com pesquisas 
anteriores que encontraram alguma variação nas percepções de homens e 
mulheres relacionadas ao estímulo motivacional para a criatividade (BAER, 
1998; BAER; KAUFMAN, 2008; CONTI; COLLINS; PICARIELLO, 2001; 
MORAIS et al., 2014). Por exemplo, a expectativa de um feedback e avaliação 
não quantificados foi relatada como tendo um impacto positivo na motivação para 
a criatividade dos adolescentes masculinos, mas parecia diminuir a motivação de 
seus pares femininos, implicando uma peculiar “psicologia social da criatividade 
conforme o gênero” (BAER, 1997, 1998).  

Por último, no que diz respeito aos processos cognitivos medidos pelo 
EPoC, as pontuações para o pensamento divergente pareciam ser extremamente 
baixas e significativamente inferiores às pontuações para o pensamento 
convergente criativo. Este achado pode ser interpretado pelo fato de que os 
estudantes gregos não estão familiarizados com tarefas que exigem fluência 
ideacional criativa que é cultivada em contextos que promovem a assunção de 
riscos, inconformismo e curiosidade. Além disso, neste estudo, descobriu-se 
que a influência percebida de inibidores específicos não foi significativamente 
afetada pelo nível de potencial criativo dos estudantes. Este achado foi bastante 
surpreendente, uma vez que a literatura anterior indicou que várias barreiras 
individuais e ambientais à criatividade podem afetar tanto o pensamento criativo 
quanto a expressão criativa (AMABILE, 1996; COLLARD; LOONEY, 2014; 
HENNESSEY; AMABILE, 2010). Parece que nas escolas na nossa amostra 
predomina um clima generalizado de simpatia limitada em relação à criatividade 
que afeta a maioria dos indivíduos em toda a gama de habilidades criativas 
(HUNTER; BEDELL; MUMFORD, 2007).

Recomendações educacionais e implicações práticas

Para concluir, examinar a influência percebida de vários fatores dentro 
de uma abordagem sistêmica da criatividade poderia contribuir para a tentativa 
não apenas de implementar intervenções eficientes para o desenvolvimento da 
criatividade dentro de ambientes educacionais, mas também de formar mais 
actiotopos (actiotopes) favoráveis à criatividade para os indivíduos. Como os 
actiotopos favoráveis à criatividade constituem construtos subjetivos, levar em 
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conta as necessidades e percepções pessoais dos estudantes continua sendo crítico 
(FLEITH, 2011; ZIEGLER, 2012; ZIEGLER; VIALLE, 2009). Para promover 
originalidade, novidade e pensamento criativo, as escolas modernas devem ser 
transformadas em contextos onde a criatividade é valorizada e explorada dentro 
de currículos flexíveis, com a remoção de inibidores potenciais. A construção de 
um clima de apoio à criatividade é essencial para estimular e incentivar atitudes 
criativas na escola (PETER-SZARKA, 2012) e é nisto que as escolas gregas 
devem focar em superar barreiras e permitir que a criatividade dos estudantes 
seja expressa.

Para melhorar a simpatia para com a criatividade escolar, as políticas 
educacionais centrais devem estabelecer e oferecer as circunstâncias apropriadas. 
A este respeito, uma definição ampla e clara de criatividade e uma orientação 
apropriada sobre como alimentá-la deve ser fornecida nos currículos. Além 
disso, as políticas educacionais devem ser revistas e revisadas regularmente para 
promover as necessidades mutáveis de aprendizagem das sociedades modernas e 
facilitar o desenvolvimento das competências-chave do século 21. As mudanças 
no currículo devem ser seguidas por mais reformas na cultura educacional central 
e nos princípios de avaliação educacional para permitir flexibilidade no ensino 
e, também, valorizar e premiar o pensamento criativo. 

O treinamento de professores para poder identificar, avaliar e promover 
a criatividade na sala de aula é parte essencial da construção de escolas que 
sejam simpáticas para com a criatividade. Embora o desenvolvimento da 
criatividade seja um dos objetivos de aprendizado na escola secundária grega, 
não há diretrizes sugeridas ou ferramentas de ensino para ajudar os professores a 
implementá-la na prática. Os currículos devem ser acompanhados de ferramentas 
de orientação para guiar a intervenção dos professores a fim de desenvolver e 
incentivar a criatividade. Além disso, programas de treinamento de professores 
devem ser aplicados para fornecer orientação personalizada, experiências de 
ensino criativas e oportunidades para compreender e valorizar a criatividade. 
Os achados do presente estudo podem contribuir para esforços voltados para o 
desenvolvimento de contextos favoráveis à criatividade para os estudantes, onde 
intervenções eficientes para a criatividade podem ocorrer.  Como os ambientes 
favoráveis à criatividade constituem construtos subjetivos, é essencial levar em 
conta as necessidades pessoais dos alunos e suas percepções sobre suas barreiras 
à criatividade (FLEITH, 2011; ZIEGLER, 2012; ZIEGLER; VIALLE, 2009). 
Portanto, as escolas no mundo inteiro em geral, mas em particular as escolas 
gregas, devem se focar em como remover as barreiras percebidas através da 
construção de um clima de apoio à criatividade é essencial para estimular e 
incentivar atitudes criativas na escola (PETER-SZARKA, 2012) para promover 
originalidade, novidade e pensamento criativo.
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Limitações e indicações para pesquisas futuras

O presente estudo investigou a influência percebida de fatores específicos 
como barreiras à criatividade entre os estudantes dos anos finais do ensino 
fundamental, um tópico que não foi examinado anteriormente em relação à 
população grega. Entretanto, o pequeno tamanho da amostra restringe a medida 
em que os resultados podem ser generalizados para a população de adolescentes 
gregos como um todo. Para compreender plenamente o papel de elementos 
específicos dos ambientes percebidos em relação à criatividade, é necessária 
uma investigação mais aprofundada com amostras maiores.

Além disso, os instrumentos de autorrelato geralmente não revelam outros 
fatores latentes que podem afetar a capacidade ou decisão de um indivíduo 
de realizar seu potencial (PAULHUS; VAZIRE, 2007), portanto, pesquisas 
futuras devem aplicar vários métodos, tanto quantitativos como qualitativos, 
para investigar o impacto de vários fatores como inibidores da criatividade que 
podem não ser privados ou observados pelos métodos de auto-relato. 

Além disso, os instrumentos de autorrelato geralmente não revelam outros 
fatores latentes que podem afetar a capacidade ou decisão de um indivíduo de 
realizar seu potencial (PAULHUS; VAZIRE, 2007), portanto, pesquisas futuras 
devem aplicar vários métodos, tanto quantitativos como qualitativos, para 
investigar o impacto de vários fatores enquanto inibidores da criatividade que 
podem não ser derivados ou observados pelos métodos de autorrelato. 

Outra limitação é que as tarefas do EPoC, utilizadas para avaliar a 
criatividade dos estudantes, não foram padronizadas para a população grega 
para garantir a validade e a confiabilidade dos dados coletados. Pesquisas futuras 
precisam utilizar uma combinação de instrumentos apropriados e padronizados 
para a população grega.
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